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vimento - P&.D (4 púb:icos c "-1 privados) de Glráter rrll~llitaü,,'o e csplnratnr.io. P;U;l ;t rC;lEz:içi'ío (;OS c~(ud();; de 
casos foram rc<tt"tz8d'(1,<; entrevistas lúo-cstrutura.das (no período ele agosto a outubro de 2005) com representantes 

ele c;-lc1a Hn1él (1:15 empresas se!cciOn'l(\;.ls, tendo como b,1se um protocolo ele pCSQlliscl. T8mhém fOríl!1l cnlctildns 

dados sccllnc1:1rins ele dif~;rnlt('s C-::llcs. O\':,cn'n:, -se que. :TC":;l;" (1:1 p()~é:)nic.l ~ll.~t;nJr;·,(h C;Ti tnn,n ctos nc-;\ h, ;!s 

F'c.c:;qllis;lS c I) p];J;lrio co;,lcrci;l1 \TI'n (l.\·;~l1,,';-'lldn (::-: f-()rn~(\ ;.,Irc;li:'lca::i-v;l nn n:'-,lsi'( c ;ir; ;,-]\;n-:\'). '\p!.'.~;(r (i{~~;t(l CXP;L:l­

SJo) percchcll-:;C que:1 ;n,-O-:C/.~l k~;~1. inG,;ldF_'l,\~i(';l c j.-ccn:!;(\;~;::;! Y;~r~; :nl~11C!lCi;1;:di) ;1:,' (~i'~'i:~,'lC" (:c ::(\"':(]1:;C::1 nns 

centros dc P&J), A >1JCCnCZ;l ;eb~ll) obserV,lda prmcip,dmente pelo excesso de b\1fOCr<lCta I": aprov,l(,';-!O do.': t'('c::ó, lS 

e a lcntid::io nJ regubmclltaçào eb lei 11.10S de março de 2005, JcVOl1 rnllit·os centro:; de P&D ;1 ,l~)()nar ou (l(Li;;u: 
projetos de pesquisa. A 'lnccrtez<l 11lcrcadológiGl, observada princ'tpalmcntc PC;;! resistência da popnLaç-ão em acei­

tar a nova tecnologia tem levado a uma maior cautela por parte dos centros de P&.D no momento das decisõcs 

de invcstimentns. A incerteza tccno!ógic:-1) ohserv:lna pelas possihi,lirlarles de eonAitos de p;ttentes c cLisputas entre 

empresas,;:: _identillc;_u-h cnmq <l r>lcr,n~ iml,a,,:t;mtc no pro,:-css() de dCC:<H' (:c j"lc,sq\li:,,1. 17,:-;l;ls ir,c:ntr/.<l,C: têm ic','aclo 

(,S ccntr0s (le ~\~T) (l f~(,;J~Tm íJl,(,is ;1i'Cll;n~ :10:_; lI~(;\'imC:;It:ns do :\'lll_,init',--' :r:,~I.i!iiCi,):'~,\; c :1 1"'1;'~,>r(,:~1 1!11'_';1:: (':T;)('i­

tlçhcs na 1>l1SC.:1 rnr ,;r-;-,:', VClT1LlgC:ll rorrl'ctiti"\i;l Sl1:;:cnt;ivcí nn mCTCld,",. Ol':'(':r\'(')';-,l'~ Ll,'l:";Tl (>I:'~!1 C;l(()'l':C (::l~ 

tenri,lS CV01ncinnúi:l c tn~titlJcion:11).illJll";1~liel1tc com 'lhorrbigclil tuíriCl ele il1CUl'CZ:1S, Ccr;l~~l jin;(L~mcil~:-lis p:lr:, () 

cntcndi_mcnto (:a inAllênó:l (Lts inccrtcz;1s ilO prcw.c.c;so ne I'csqUi~;;l ('n1n ()(;\l:~ nos (TT",lros (:c F&.D a;j;l'li,-:;ldns. 

c')r):;;;o Financiador: CNP~ 

Un1a Proposta ~jietodoIó9rca para l\vani'!ção Prospcctiv? e de lrnpacto5 
Caso-a-caso de Plantas Geneticamente Modificadas (AS-GMP Method) 

Katia Regina Evaristo de Jesus-Hitzschky'; José Maria F. J. da Silveira'; 'Embrapa Me)<> Ambiente, Rodovia SP 340, 
km 127,5 CP. 69, CEP: 13820-000, Jaguariúna-SP, Brasil; E-mail: katiareg@cnpma.embrapa.br. 'Faculdade do Instituto 

de Economia, Universidade de Campinas, Sp, Brasil. E-mail: jmsilv@eco.unicamp.br 

Com <I di\"uJ(~,t(l:àl) ?('(:1cr;](L1 d,lS hin~~:C;lnk).c:j;ls ;1,~TicoJa,', (: C~:!';'(:nLil,':CI1:C :mp"rL':l'c ;, t-~,rjli\ll_(vlj() de 1;11> 

t0(hlogias p,n;l :u,alis;])" os i:np,1ctos cb~ novns dc.'Ccllvo;virY1c.ntns nn~-: l-1:i'2LT:';:r-,,~ :::ll1':Cl!(',', ,~l,l (;iTlwl~;,t)(: .. \ 

rropostí1 de~tc trahaU10 é élrrcs'.::nt:lr uma mctodnlo,çi;] P,1r<1 (1vaJií-l\:;"'í.o (~C i:n:':lCl'O;;; (k hio:('('llnlogí:1S corll h:l:-;c 

em parâmetros que permtt:1!1l 11111<1 ao;ílise comparativa entre a vé'riecbclc C)11l\'cnciona; c as tecllo:og;;15 CluC 

uti1.i7;am organismos gencticamente modifiGldos (O(~l\1)s). 

A avali?o.ção é reJlizanJ pnr meio de indicadnres organizadns de acorc!o com a;:; ;:;1..1:1S c1in:ensões: ;lll1bicn­

tal, econômicél, sncial, lq(f1.1) G1i<lc:'r:ríSt;Cl;' (1:1 inscrçlc1 c 08 pbr:l<i ,c;cnc:ic,:l1c;ltC m()(.ii~lc:1da~ f1\1Xn W~lljr() 

comp(lsjç'~o do <1liml'ntn G~vJ_) iJl~rndtli,·:'n d;l tC('no10gi;1 e (lCt)l"rt:IlCi:l.'':: in;::·Tc;·"d,l;;. () ilV:l!lc,'n deste nH.:wdr) é. 
<l !:n.ssihilichdc: de inchir indic;1clf~r,:> i~'(TC.drc:n~ t"l<lr~ ;t ;lil}:_(xnnL"l,~i;] S(1;-l :rv~;j:,lç:ir ... C\; !_;\t():-c~ cJc rl1()r!",:',i(ln 

e os índices são paramctriz8dos para pns:;ibilit;tr um8 '(watiaC;:ílo confl:h'cl. Trê:s fcrramcn~as eon;;;titucrn o ~i,<;­

tema Estratégico de Avaliaçiío - Biotec - ASS- Diotcch Merhod: (J) rbnilha para a compihçiío da 'Análise 
Prospectiva), através do d1culo do Índice de Significjncia; (2) planilh;1 de indicadores para a elucidação elo 

(Desempenho dos Indicadorcs' ddinido pelo Índice ne Magnitude. l:;'inalmente, ;1 comhin;1çãn destes dois 

lndiccs (Sigr:iflcânci;:t X l\l:.JZilit·'.1dc) p~r;l (l (.~) 'j\1:ltriz de Trnp1cto', Cjl.lr: é [ormlJ::-JCl:: a r<1ft'ir do V;110:' ck T111-

p;lOn Ger~ll. A primeir? krr<lmcnt:1 flns:~ihlita ;1 (l~;íli:-;c dn cenúin r;lr.l ;1 rnrro(l!;(:J0 (1:1 1)intccllrl1nt;ia. F:--'l"',l 

:~1;l::il112. illcli(':~ n:~ "';1!n;,cs de' ni'.":--.1 d~: li ::'(1:·t:::Ki:l (' ~~1:l :,i~~aif-i<;l':C;;l ('n fi :':'-1'1> (Li ">,'~-~':l<'(l !:I ,Ç'j;l C n \,~;, :'''(1 

lb ;lrlic;lç~o h:o::ecnol(\:::Cl.,"\ sC,;:ul!L\ fCi';",li,lCllr',\ (; \;iYl:l1,i~n,i,;11:~ p"c- :,~:'UC:\ (,:1:: \'j,~~ I;::,/_:l n,; ;::l;-"I::f :~'-',--,. 

ou indicadores em dimensões c permite <lO lJsu;Í.rio rrecllcher os v:1Jorcs elo nível de imF'0r!'Úl1C1;] ou lllaglli~~Jde 

dos parâmetros. A terceira ferramcnta disponibiliza a estrunlr;] p;l;:(1 ObSef\W;?in do imF:1cto e dn cell;Í.rio p;lr:l a 

introduçfo da biotecnoJogi;:t. Com vistas ao melhor entendimento est:1 propostt] metodológica é apresentada no 

formato digital* (Software ASS-Biothcc \'1.0.) onde as três ferramentas são ligadas, portanto, o usuário pode 
preencher;1 pJanith;::J e ,1utonuticJmentc ohscr\';:r o resuh:lno:l:l ]vh-':j"lz (k T ~nl';:ct()~. 

:) Estará disponível em hreve no ~ite da EmbrrtÇ1::! -~vJei(l Ambiente: h!"tp://\-V\N'N.cnpl1u.e;nbrap;l.br.as~gmp.php3. 
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Compar:ldo com o processo atu~J esta proposra uIetollológiCl ft::prescnta Ulll processo menos subjetivo ~ 
mais transparente 'para a avalús:Jo clt: lrnpa..::ros. 

Suporte financeiro: l~mbrapa l\llelo A_lllbien r~. 

H5 

Influência do 2,4-0 (ácido 2,4-diclorofenoxiacéticol na 

Kc!ly Cal lei /'"\lrneil:J de SOUlJ 1 &. Heber dos Salllos Abn::u" 
1-;\I\5c. Ciências Ambientais e F!oresrJ.is - UFRHJ 

l-Professor do Departamento de Produtos Florescais - IF - UFnHJ 

o pmcesso de ~knuJç:to de l.igIlific~ç:1o por 2A-D (ácido 2,4-dicloroí-enoxiàc2tico) mostrou-se dici~nte 
arenualldo U llldabol1smo da form'.l)::IO da lignina. As células em :;uspellsJo de: Euca/yptuJ uroplJyl/a furam 
pruduzLcbs cm lllelO ~\lS líqUl,1U SUpklllCfJl':ldo COH] [lnc,) diferentes trat~l;llenrO~j de 2,4-1) (T1: 1 mg/L; T2: 
) 'L T" " TI - ;' '1'- (I 111 ' " \' I . 'j , -~ mg/ ,; ~): ~r Iug/ L; ': J IH)!; L; ): mg _"i StlE agulr:.:S anU,-X-Cd:l1JtC3. j tr;~VL'S L a C::>t-ltTlrumLtna ( e lllíta-

vcrrnclho e Je uhravlo1Lta fui verificado que as céi.ubs <lCUlIlularam diD:rL'lltcs l]ualltiJaJes de l1gnilla. O trat,l­

menta 2 COln 2 mg/L de 2,4-D promoveu ú menor acúmu!v dc lignin:l (7 Ing/L), ~lU cOllrário do ::ratarucrHo 
5 sem 2,4-D, 'lue apresenrou o mais 0)[0 teor dessa subsrCtncia (220 mg/L), 

H 6 

Quantificação e Qualif1iC;:lção da Lignina por Testes !)istoquirnicos em MudZiS 
de Euca/yptus Urophy/la S. T. 81ake aos Seis Meses de Idade com Atomização 

De 2,4-d E Jasmonato. 

Maria Beatriz de Oliveira Monteiro'; Regina PZlUla Willemen Pereira'; Desiane Amaral de Oeus 2 ; 

Bruno Henrique Crespo Porto'; Kelly Carla Almeida de Souza'; Heber dos Santos Abreu', 
!DoutorLlnda do Curso de Pós-grJduJção em Ciências Arnbic;llu::is e Florestais/IF/UFRRJ; 2GraduJndJ em Enge­

nh':Hia FlurestJ[ - Ur:ní{j; JGt:lc.luJI':du e:11 i\grüI10!JliJ -- Ur:11i\J;~ rV1estiiJnd.:! do Curso de Pós-gr,xluaçflo ern CiénciJs 
ArnlJientJis e Flort.!stais/IUJi~I{IU Sl)rofessor Adjunco do DcpJrtdlllenco de Prvautús Flürestais/iF/UrfU\J. 

(a I n 1 eid J_kc@y a hoo.c o 1ll.lJr) 

A_lignificação é unI processo bioquími.co que cm primeiro esUdio é alu.nlenn: m~dl~lJo por enzimas iIlrrlns('cls 

à formaçao dos precursores no cOlllpanlIllento citoplasmátIco. O segundo est:'tdio de fCHTl1:l\::iu d:l lignina ocorre 

na p;lredc celular t car:lcccriza-.sc peh reaç::io de oxidaç:lo dt:;iJrogcn:niva elos monoligIlúi.s di::;pO!1Í\·els. SU:l :.lrqlli­
terur:lllloltcutar difl'rl' :-Jcg'undo ~l ur;!~\~;J1 bot:lnil'j do::> r~'lXjnS, (,'w;-e \. __ élubs e ·.m: fljl~:;llI() dClltrv (Li p'.l.fed·~ '~'e:lIbr, 
["csl )()!ldellllu :L()~; ,~'L_\ ru~ :l:-Jll'Jl.l((!:-i l' b ~l; ti~\):: ,--lu ',,11 i bll'll ~(' (i(I'J : \ Y. '\..\ L\. ,,: l :\1., )()1,..1"1;' ~ \5 i :Lm~\~ l:('~'':f:) rne~':ll~i:;inu:) 
coof ... k:rudüs de lkpo::iç:-IO da !jgnin:t, ;1.-;:,i:11 :'U·.l :;;m--:se u1xd~::.:,-· :lU~ L'OJ1l:L,irl,:).:L l'ul)lJlll:íllJi(~, (;1\l_!c u rCl11:-'l-, t.: lL,, __ ~il 
~le ckpusj~ilu pvdc ser Clll!0bCl)~l L C:XU::j('Ii:UllL'I"lk :tfC~':ll!U. O ul~t:l:;\'u g:.:'r.tllL.::_:[~ lL,-LJhú fui J·;:rcIllllllar us] líV~~L~ j.: 
·,lcunllU:J.)-·ãú é qlEtllíicar J ügllina :llf.lV-::; de cstudus arl',.I.tômicus Uli xlkrna de Elll.:~)'tJtus uro1--'hylb com a apliclçClO 

de áci.do jasJllônico e 2,4-D cru tratamentos simples e conjugados. Eucalypws urophylla é uma espécil: alumentc 

indicados par:l celulose, aglomc'r:ldos é dupas de fibras, serrarlas, postes, J110irões e ClfV:J.O. S<:ndo de vital lmportfu1-
l:j:J. estudos para o :lprlrr~(W,mleIlW d~ seu uso Conll) produto iinal P;LLJ. di\'ersas fLllalidades. Nestel:xperimento f()uITI 

li tiliz:lchs :;er!1ente~; Cl:fti Ecad:ls de EucLlyptus ui,;pbylh ',ldq lliridas du IPEF/SP Aos sei:) )l1C;SeS de idade p:lC~l' ci~tS 
bases dos caules da:, pbllt:1S LLlUd:.ts foralll US:l~ÜS para arúlise 1ll1cro~LÓplGl, rc:ü';'z'J.cb lJO Laboratúrio de 130rinica 

Estrutural do Jardim 13ot:lnico do Riu de Jane:w. j\. anáüse da presellçl de ligniu<t c sua localiza~ã;J no n::cido ub[~du 
do corte transversal do GlUle forarYl realizadas através do teste vVlesner Para vetificaç10 se houve alteração no tipl) de 

lignina foi utilizado o teste de Nhí.Je. Os result:1dos COm o teste :uutuluico de J\lbüle os tr3.tarnentos não apresenta­
ram diferenças no tipo de lignina e no teste Wiesner constatou a presença de lignina em todos os tratarnentos. 


